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O armamento da B i ■ - 

í 1 

não será retirado de modo algum 
, ATKÍiRE A PROPOSiTU JJA UE/U ON Ilt, UtULUSilltíVVA» ' w 

B 0 QUE ASSEGURA UM JORNAL DE PORTO ALEb «AT0 EXIsTENTE NAS CORPORAÇÕES PO LIGIAES 
PROPOSITO DA RECENTE DELIBEIUÇAül DO MINISTÉRIO DA GUERRA, MANDANDO ARRECADAR ü EXCESSO DE ARMAMEN- 

RIO. 15 (D) — Coma « 
sabe, em face das provas 
obtidas, o ministro da Guer 

ra, comprehendendo que ® 
armamento recentemente a<4 

• -a m ««Trornn rto Ei»-1 opinião pubüca já suspeita, quindo pelo governo do ^ V podem vir a ser oro- 
tado de Sao l ° f fina- I vocadas pela successão pre- 
borça lublica, ' sldencial, resolveu mandar 

, , j„ „,r utilizado enl 1 arrecadar, por autoridades 
SIJL" a militares, esse c.plo,om.- 

terial bellico. 
De igual módo, o ministro 

da Guerra vae mandar prot. 
ceder com as Forças Publi- 
cas dos demais Estados do 
Brasil, que importarem ma- 

terial bellico em excesso, . 
Assim, o general Eurico] 

mento recentemente 
tada pelos governos 

impor- 
da Ba- 

Dutra já providenciou para 
que seja arrecadada também 
a grande partida de arma- 

hia e do Rio Grande do Su' 
Para tal fim, partirá para 

Porto Alegre o general Góes 

Monteiro, estando a arreca- 
dação do armamento da po- 

licia da Bahia, a cargo do 
general Deschamps Cavalcan 
ti. 
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Oífkiâlmente 

1."-FEIRA, 16 DE MARÇO DE 1937. N." 9.080 

Lívf os communiftal 
Nul UBPOSITÜ DE COROAS FÚNEBRES 

RIO, 15 (D) — Foi desco- 
berto num deposito de co- 
roas da firma Drault e Cia-, 
por investigadores da Ordem 
Bolitica e Social, uma gran- 
de quantidade de livros de 
propaganda communista, ira 
Duarte, reSfdente á Rua Jor 

ge Rudge n.° 147, que toi 
Conduzido para a Policia 

Central, por investigador';» 
da Ordem Politica e Social, 
pressos antes da Lei de 
gurança e que nao se encon 
travam á venda nas livra- 

Os volumes serão arreca- 
dados e os Proprietários d« 
firma deverão prestar escla 
recimentos á policia. 

Mortol há 10 annos 
FOI NOMEADO DELEGADO DE POLICIA, EM MINAS  - GERAES  

RIO, 15 (D) — Commuiu- 
cam de Barbacena, no Esta- 
lo de Minas Geraes, l®6 

causou a mais viva sensação 
alli, a nomeação do fazen- 
deiro Manoel José Siqueira, 

fallecido há 10 annos, 
delegado de policia. 

para 

Os meios políticos pro- 
curara annullar a referida 
nomeação. 

& MAIOR DESCOBERTA 

pftM 4 «Uliit* 

A Camara desprestigiou o 

ministro 
VOTANDO A FAVOR DE UM REQUERIMENTO DO SR. ADALBERTO CORRÊA 

RIO, 15 (D) — O sr. A- 
dalberto Corrêa occupou a 
tribuna da Gamara para re- 
querer com urgência desig- 
nação de uma commissão 
parlamentar que deve enten 
der-se com o presidente da 
Republica sobre a aggres- 
são soffrida pelo deputado 
ti]assista Martins e Silva. 

O deputado gaúcho conti- 
nuou a atacar o sr. Agame- 
non Magalhães, ministro in- 
terino da Justiça, affirman- 

do que o mesmo havia pu- 
blicado duas nptas "menti- 
rosas" durante a sua gestão 
como presidente da Gommis 
são de Repressão ao Commu 
nismo e que attiugem sua 
honra. 

O deputado Barreto Pinto 
em seguida, discursou em 
defesa do ministro da Justi 
ça, refutando a necessidade 
do requerimento do deputa- 
do Adalberto Corrêa, em ra 

zão da já estarem processa- 
dos inquéritos policial e id- 
minislrativo sobre a occur- 
rencia. 

Disse o sr Barreto Pinto 
que a Gamara não pode dei 
prestigiar o ministro da Jus 
tiça, approvando o requeri- 
mento do sr. Adalberto Cor 
rêa. 

Processada a apuração, íoi 
entretanto approvado o re- 
querimento de urgência tfor 
152 votos. 

FUNDADA 

A ESCOLA DE FARMAC1A E ODONTOLOGIA 
'  RANÂ   

DO PA- 

O cel. Adolohito Guimarães 

ainda não pediu sua exhoneração 

O dia de hontem terá de fi- 
car assignalaüo em eaiut,.- 
res distmclos nos annas de 
ensino na cidade; marcara 
a insialtaçáo oiticial da es- 
cola de Farmacia e Odonto- 
logia de Ponta Grossa. 

A hora 20, numas das sa- 
ias uo Gymnasio Regente Fei 
jó, onde uuicciouara provi- 
soriamente o novel estabe- 
lecimento de ensino supe- 
rior, teve lugar a cerimonia. 

Estavam presentes todos os 
componentes de seu notável 
corpo docente, drs. Epami- 
uoudas Novaes Ribas, lente 
de anatomia; Dr. Joaquim 
de Paula Xavier, lente de 
histologia; Dr. Üscar de 1*. 
.Soares, leule de Micrologia; 
Dr. Júlio de Azevedo, leute 
de phisiologia; dr. Edvvaldo 
Camargo, lente de chimica 
applicada, e Dr. Augusto F 
Ribas, Dr. José Pinto Ro 
sas, Dr. Olympio de Paula 
Xavier e Dr. Geraldo Brou- 
zel. 

ü Dr. Augusto Eriksen Ri 
bas, illuslre presidente da 
nova Escola de Farmacia e 
Odontologia, fatiou sobre a 
solemnidade. O Dr. Oscar 
de Paula Soares discorreu 
depois, brilhantemeu.e, ■ o- 
bre micrologia e sua Histo- 
ria. 

E, assim, está officialmen- 
te fundada e já em funccio- 
namento a nossa Escola de 
Farmacia, marco auspicioso 
que P. Grossa firma uo seu 
evoluir educacional. O DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS, que se 
bateu pela fundação dessi 
importante estabelecimento 
como se tem balido e se ba- 
terá em favor de qualque 
outro emprehendimeuto m 
vise engrandecer esta terra 
fulurosa e bôa, rigosija-tA 
com a directoria, com os leu 
tes e com os alumnos do 
citado estabelecimento de eu 
sino pela sua solemne ms- 
tallação. 

O QUE NOS INFORMOU O 

Desde ha dias, correm 
versões na cidade annuncian 
do o affastamento do cél. 
Adolphito Guimarães do car 

PRESTANTE CIDADÃO OCT AVIO PEREIRA DA SILVA, 
i » SUPPLENTE DO DELEGADO 

REGIONAL =—t—t 

FLUXO-SEMTIMA 
m Dr. Helvíilio Silva 

(O regulador Vieira) 

II mulher não soffrerà dores 

ALLIVIA AS COLICAS Ü TERINAS EM 2 HORAS 
Emprega-se com vantagem 

para combater as flore» 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menstruaes, e Dores no» Ova- 
rios. 

E' poderoso calmante • 
Regulador por excellencia 
FLUXO SEDATINA, pela «ua 
comproyada efficacia é recei 
tada por mais de 10.000 mé- 
dicos. i <.•lifcFsb 

FLUXO SEDATINA encon tra-«e » m toda a parte 

\ 
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Ujyin GRANDE LINHA AE'REA 

FARÃ QÜR1TYBA E GUARA PU^'IM^0
T 

: CALA, LIGANDO RIO A ASSUMPÇÃÜ, NO PA . 
RAGUAY : 

RIO, 15 (D) — Marcha vi- 
ctoriosamente a organisa- 
Ção da Cia. de aero-navega 
Cão S. A. N. T. A., oue 
pretende atravessar o paiz 
com uma linha de aviões 
conunerciaes de grande ca- 
pacidade para transporte de 
passageiros e carga. 

O cél. Lysias, director 
technico da mesma, assegu- 
rou que os papeis de licen- 
ciamento serão entregues es 
sa mesma semana ao Minis- 
tério da Viação, partindo 
elle o mais rapidamente 
possível para os Estados Uni 
dos, em busoa do material 
de officinas e apparelhos. 

Estes últimos, foram es- 
colhidos ainda mais aper- 
feiçoados do que anterior- 

mente havia sido notifica- 
do Trata-se de 8 bi-moto- 
res, para H passageiros, 
"Lockheed, Super - Electra 
14 H" e 2 bi-raotores da 
mesma marca. "Super-EIec- 
tra 112 A", para 6 passagei- 
ros. 

As rotas de navegaçao mi 
ciaes serão 3, a saber. Jl'0" 
Cuyabá, via São Paulo, Bar- 
retos, Uberaba, Goyama; 
Rio-Assumpção, via S. Pau- 
lo Curityba, Guarapuava, 
Ignassu'; Rio-S. Salvador, 
via Bello Horizonte, Con- 
quista, S. Salvador. 

Posteriormente, a primai- 
ra linha augmentará um 
grande ramal que partindo 
"de Goyaflía atravessará vá- 
rios Estados do Norte «té 

Procedente da capital d» 
Estado, aeha-se na cidade o 
Dr. Helvidio Silva, illustre 

vice-presidente da Assem- 
bléa Legislativa e membro 
proeminente do grêmio polí- 
tico situacionista. 

O Dr. Helvidio Silva tem 
Princeza dos Campos tra- 

tar de assumptos de seu in- 
teresse, devendo aqui se de- 
morar poucos dias. 

go de Delegado Regional de 
Policia. 

A illustre autoridade, as- 
severavam muitos, estaria 
disposta, agora que serenou 
o ambiente político citadino 
e que a paz voltou ao seio 
de Abrahão, deixar o cargo 
espinhoso que vem des 
empenhando ha vários an- 
nos. 

Quando o cél. Adolphito 
viajou, ha poucos dias atraz, 
para Curityba,, os boatos 
de sua sabida recrudesce- 
ram. S. s. voltou logo após, 
porem, deixando os "obser- 
vadores políticos" da cidade 
no ar... 

Eis porem que, quando 
menos esperavam, o valoro- 
so militar retorna á capital, 
domingo ultimo. 

— Desta vez o cél- Adol- 
phito deixou mesmo a Dele- 
gacia, affirmaram todos dian 
te disso. 

E, como que para corro- 
borar esse ultimo palpite, 
era apontado o facto de Ea- 

Albary Guimarães 

ver a ordenança do Coronéi 
sido, a seu pedido, trausíe- 
rida para Paranaguá, oude o 
Delegado Regional possue 
aprazível chacara para sua 
moradia. Dizia-se que, já 
que voltava a iusistir em 
sua exoneração, o governo 
do Estado teria concordado 
em substituir o cél. Adol- 
phito, instando, entretanto, 
com este para que acceitas- 
se o cargo de Delegado Ma- 
rítimo de Paranagua. E uien 
cionava-se, como outro in- 
dicio certo do seu affasta- 
mento do cargo, ainda, o fa 
cto de haver a sua mobília 
e objectos de seu uso parti- 
cular sido despachados hon 
tem para Curityba. . 

Gomprehendemos que, 
diante de tudo isso, nos ca- 
bia o dever de syndicar do 
que realmente se passa so- 
bre o assumpto. Para podar 
informar aos nossos leito- 
res, fomos, Eontem à tarde, 
ouvir o major Octavio Pe- 

XXX 

Seguiu hontem pariT Curity de interesse para o Munnn- 
ba o sr. Albary Guimarães, pio cujos negócios vem ge- 
preclaro governador da ci- rindo de maneira grandiosa, 
dade. S. s.; ao que fomosi . 
informados, foi tratar, junto Desejamos ao einme"^ 
ao governo do Estado, de im pontagrossense boa e tem 
portantes assumptos de granj viagem. 

3 rpKKTSS 

SR. EMPREGADOR:—V. S. EST\ t?HO? TTM 
F.IVA LEI SOBRE ACCIDE NTKS DO TRABAUIO? TEM 
O UVRO EXIGIDO? CONHE CE O A CTO DO SR. MIN1S 
1«0 "*0 TRABALHO OE PRIMEIRO DE AGOST 
Erc ? _ CONSULTE A 

sr • rrrop \ s f; pbe vidente? sel-o-a ainda 
MAIS. CON-ISsoo OS SE US SEGUROS A' 

Conferenciâ 

■.—Brasil «Companhia;—; 

— de Seguros Geraes» — 

««SÉS1» - Mil 

O DEPUTADO MARTINS 

SILVA 

attingir Bele mdo Paráj um 
outro ramal partindo de 
Curityba, cruzará os Esta- 
dos do Sul até attingir Ba- 
gé, no R. G. do Sul. 

Como bem se verifica, tra 
ta-se de uma grande compa- 
nhia nacional, dirigida poi 
technicos de reconhecida 
competência e por pilotos 
do paiz, cujo programma vi 
rá beneficiar .intensamente 
o intercâmbio e o progresso 
do Brasil. 

Acredita o cél. Lysias Ro- 
drigues estar a S. A. N. T. 
A. fuuodonando em sua» 3 
linhas iulciaes até o mez de 
Dezembro deste anno. 

CLANDESTINA 

PROTESTA CONTRA A FA LTA DE ATTENÇÃO DA 
  POLICIA    

ENTRE OS SRS. ARMANDO SALLES 
  RRAZ    

E VVENCESLAU 

S. PAULO, 15 (D) — An- 
nuncia-se nas rodas politi- 

ri 
clima tada» Dewons 

Estado. 
Infomaçõe» a rua J. 

grão 021. 
Curityba 

N«- 

cas desta capital que o sr. 
Armando de Salles Oliveira, 
viajando de automóvel, ;m- 
bienhou-se pelo interior de 
Minas, onde, em determina- 
da cidade, manteve-se em 
uma conferência que durou 
cerca de 4 horas, com o sr. 
Wenceslau Brà 

Continuam os rumores -e 
que aquelle velho e presti- 
gioso político mineiro dará 
seu apoio á cauidadatura do 
ex-governador paulista. 

RIO, 15 (D) — O deputa- 
do Martins e Silva affirmou 
que comparecerá amanhã, á 
Camara, afim de narrar da 
tribuna os acontecimentos 
que motivaram a sua estú- 
pida aggressào por um func 
cionario do Ministério do 
Trabalho, si-. VValdir Nie- 
meyer. 

Disse o deputado classis- 
ta que irá trajado com as 
roupas ensangüentadas, le- 
vando documentos que elu- 
cida mo facto. Está cuidan- 
do de tirar radiographias e 
obter laudos médicos, afim 
de protestar contra a falta 

'AS 
E 

Sabe-se que o sr. V\aldu 
Niemeyer íoi uífastado do 
gabinete do ministro do tia 
balbo, até que se conclua 
inquérito policial. 

FOI PRESO 
MAIS UM DOS AL A. 

DO SR. ADALBERTO íAm 
  - RÊA  

U 

alfaiataria vendrami 

RECEBEU AS ULTIMAS N OVTDADES PARA O VERA O. — VISITEM-NA 

u- 
o- 

HIO, 15 (D) — Acaba d 
ser preso mais um funccio- 
nario da Commissão de Re- 
pressão ao Commuuisuio, 

.... ... c c que trabahava sob as ordens 
de attenção que a policia j do deputado Adalberto Coi- 
està dando ao seu caso. ' rêa. Trata-se de HubensLeiu 

-   
' Z'- - f 
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MATWAES 

E ou sonhei. 
— Pelo clarão jjrateadn 

f-r.c a lua derramava • sobre 
a terra, descia a mulher 
as estrellas moças 1.aviam 
< reade quando o cõu relu- 
v • na u.ilüd ■> de ioias iaí- 
m.laveis eu.asladas pelo virea 
dor, com a suprema Arte de 
um supremo artista... Eu 
vi a creação sublime das es 
trellinhas inquietas. Eu vi 
a meiguice de uns gestos no- 
véis e compassados, em quei 
as parcellas mínimas de mo- 
vimento obedeciam ao ry- 
thmo das producções divi- 
uacs; eu vi a caricia requin- 
tada que se derranmva de 

um olhar superior a toda . 
as concepções, á forma á 
phrase, á dança estylisadas 
das palavras... 

E continuei a sonhar. Eu 
ouvi a doçura da voz que 
tra?ia gavoltas e sonetos an 
tigos e senti a magia de uns 
dedos de vclludo que espaç- 

am vertigens e anesthe- 
sias... Bailaram ante os 
meus ofhos, as curvas da 
Belleta que jamais fftra vis- 
ta... e eu me senti um deus 
da Grécia quando aqueiles 
lábios procuraram os meus 
na offerta aciraadetodas as 
offcrtas, intensa, caustica, 
demoníaca e celestial a um 
só tempo, de um beijo que 
era a Gloria! E accordei. 
E ao accordar, tinha-a em 

. meus braços ; a sra. cabeci- 
| iiha loira, ie. ■ meava em 
i nv i peito, bíbelot' queri- 

do, no mais suave de todos 
* os somnos.,.E eu compre- 

Iiendi que nãi havia sonha- 
do. — Porque vi que a mu- 
lher errada pelas estrellas 
moças lá do céu, sonhava 
placidamente ao lado... 

Reserva. 
— A gentil senhorila Ali- 

ce ue Araújo, alumna do 
Gynnasio "Regente Feijó", 
e fino ornamento da nossa 

! sociedade. 

íJeií3rai deSagica Pelaísasa 

NATALICIOS 
Fizeram anuo" 'loutem: 

— O estimado cavalheiro, 
sr. Emilio Costa. 

— O sr. José Alves 
— O sr. Ascedino Ferrei- 

ra de Andrade, residente em 

  - . - - « ÜA-iUS - TaêtíM . . -Sk.. ■ ÁJ 
Ee regresso de sua via- 

gem á capital do Estado 
passou por esta cidade, se- 
guindo para Reserva, onde 
reside e é acatado advoga- 
do, o sr. José Pedro de An- 
drade. 

Era serviço de sua profis- 
são viajou até Reserva o 
conceiuado causídico Dr. 
Mario Lima Santos. 

I M » n H»t I M M H I I 111 Mt- 

" sr. João Pedro ék 'eaa . 
touraute no C.as-no. escreve; ' n0 c,0 acreddado res' 

Praln da hanoos — Gasino 
L mo, Sr. ] ii.areio C. Se-queira   Peto Ias. 
.-Unidos e Senhor. Envio- vos saudações. 

tem este nor íim levar áo 
vconseihado uor uru amigo 
usos de tosse, ''ouauidão, 
to PEITORAL Lft ANGICO 
fre onlúnos resultados. Sa- 
rum oro o dever de íelícitar- 
<e oreparado. 

Sem outro motivo subscrc 
migo e obrigado João Pedro 

Comfirmo este attestado 
tfiquia reconhecida-. 

Licença N. 511 de 26 de 

vosso coHhooimenlf» que, 
ministrei a meus filhos, em 
cie o maravilhoso prepara" 
'ELOrENSE colhendo sem' 

tisfeito pelo êxito obtido, 
▼os pela feliz concepção des 

Doesioâ Jornalísti- 

cos 

Antes de adquirir um radio, peça demonstrafão 
de um appareiho 

Cacique 

Veriffra^
EÍr0?1^) COm 08 da5 concurreutes. Verificará assam que Os re ceptore» 

CACIQUE 
ihr.p^estf0 Col'0^ados incon testavelmente entre os me mores do mundo, apesar do seu preço baixo. 

ü jornal é o livro á mão cional, o íaceioso e o esnan- 

vo-me com alto apreço ar,ir 
Leandro 
Rr. E. L_ Ferreira de Arauj© 

Março de 1936 

REPOSiTO GERAL: ÜH'J GARJA SEQUEIRA - F - 
bOTAS — RIO G. DO SUL ^ 

Veinle-se am ioda a parle 

üuerra com a crise 
Hoje euf dia não ha mais irtse devido a inteligência hu- 

comprando os mais lindos presentes na conhc- maua 
oida 

Ahi 
L3Ja aülERlCflM 

encontrarão o maior sortimmto de novidades por 
preços nunca vistos. 
Para sertificarem da verda ue pedimos sem compro ; .s 
so de compra 

Uma visita a 

Av. Viu nle 
Lu ÈÊsaism 

Mactiaao E..q. .una. 

-i tr í & "v 
ESCOLA DE FARMACIA F mi iOLÜiHA DE Pé. 

  • UOSSA   

De ordem do' Dr. Direi- 
tor iceu satier aos intere.. 
sucos que até o dia 14 de 
Ai.-rço do corrente anno, es- 
tarão abertas na Secretaria, 
us matrículas na l.ã série 

tos cursos d, Farmacia e 
Odontologia. 

Os candidatos deverão 
apresentar um requerimen- 
to, cuja formula imnressa. 
poderão ser adquiriuas aa 
rtiesouraria. 

Ao requerimeuto devem 
«er snnexaiios os seguintes 

üi O-i i.iião que pi 
iuuui iniuiiiia Ue to c -.o» 

oi Eei tldao de api iv •< 
miai nas uiaterios do 3 • 
anuo ue curso steuintiài •>, 
oiijciaj ou fQiupaiado. 

c) Prova de pagamer. a 
da iaxa resíicetiva. 

d) Prova de sanidade pbj 
siea e mental. 

e) Prova de 
moral. 

Ponla Grossa, 
véreiro de l;.J7. 

Pauta So. e* Fi&'. 
SeKTetario 

de todos. Sua linguagem e 
simples, seu preço accessivei, 
suas iuiuriuaçoes preciosas., 
ü jornalista é o grande pro- 
fessor. E' quem ensina uao 
a um aluíuuo ou a uma clas- 
se, mas a conectividade- 
buas palavras sao repetidas 
suas suggestões divulgadas,, 
suas ideas orientam. 

Por isso mesmo jornal e 
jornalistas precisam ter uma 
linguagem sã e um controle 
absoluto ao escreverem no 
papei, palavras e princípios 
lio contrario, em lugar de 
educar pervçrteráo sçus lei- 
tores. O jornal será, então, 
um livro mas um livro con- 
demnado pelo bom senso. E 
o publicista deixará de ser 
um educador, para transfor- 
n ; r-se em um indesejável. 

Assim devem ser us orgão. 
de publicidade e os redacto 
res conscientes de suas res- 
ponsalibidades. Uns e ou- 
tros se completam. Antes de 
de publicar qualquer facto 
procuram, em origens ver- 
dadeiras, a sua base e a sua 
historia. E depois de ap- 
prehenderem-no com todos 
permenores, ainda citam-no 
em linguagem clara mas me- 
dida, sem procurarem o emo 

oálu. 
oouio na viüa, porem, na 

0 iiuui c o mau, o piau e u 
.uipueu, o leai e u nypocn- 
ta. e. ao lano uos. joiuaes o 
nos joruansuu que se eie- 
1 um a s. yi op. .os e a soel.,- 
uaue a que servem, lia uu- 
n os cuja ma.or gloria lesi- 
ue no evuuimeaio ue pria- 
cipius satvaaoies e ae icpa- 
mçoes próprias e ameias, 

foi, jusuuaente, a propo- 
silo de dois joraairslas que, 
ao momeuío estão se degla- 
umudo de lorma vioteuUs- 
saua, íi"ocaudo-se os aitus 
posados doestos, que vimos, 
da bocca de um vendedor 
de jornaes, a piirase com 
que encerramos este com- 
mentario. t oi nossa inspira 
«, o. Puder,; servir de aviso 

. ;;auos se dedicam ao no- 
bre mistei de escrever pa- 

ra .p publico. 

Caciaye 

ACHA-SE EM EXPOSI ÇAO E A VENDA NA: 

Depois de ler as letras 
garrafaes de uma "manchei- 
te" e corar ás primeiras pa 
lavras do artigo, o pequeno 
exclamou: 

— "Minha mãe não sabe' 
ler, mas, mesmo assim, eu 
nao sou capaz de levar este 
jornal para casal" 

ELECTRO IGUASSU' 

Avenida Vicente Ma chado, n.» 72 — Ponta Gros 
— Paraná 

- i-r-virviréK-* v-í-J-s wHim- 

Lyas 

n^otas 

FA1U 0 GENERAL FLORES DA CUNHA ADIAR A STU 
  VIAGEM AO RIO — 

RIO, 13 (D) — O "Jornal, 
do Brasil", tratando do ca- 
so do recoibimento de ar- 
mamentos das policias esta- 
duaes, por determinação do 
ministério da Guerra, diz 
que a medida provocou des- 
contentamento no Rio Gran 
de. 

Termina o jornal em quoa 
tão que, é quasi certo, que 
em virtude da determinação 

alfndida, o general Flores 
da Cunha protelará o seu 
embarque para esta capitai, 
o qual devia ter lugar na 
próxima terça-feira. 

aruioniAMitranvj'-; -aja fi war-^j, 

idoneidade 

27 de K» 

J 

r : ^ r£$: ■ ■ '■ 

Retificação de blo- 

cos á Espelho pela 

afamada e única ma- 

china Vau Norman. 

Pistões e anéis go- 

nuinamenle Estran- 

geiros das me- 

lhores fabricas. 

Serviço rápido e 

CPSA 

,1. v. 

CONFIAMçi 

/ 

FERBAGEN i, Itli o AS 

RIOS - f.''TEI.ARlA, vv 

ULEOS — ARTIGOS SAUEIV 

MUNIÇÕES 

• ÍUVADOS FOGUETES "Al)RI-, DEPOSITA RI' b DdS 

ANTVOS 

TELEn^íNE l-6'7 — CAI XA POSTAL, 123 

RNDrr.' 71 TB.I. EfiRAPH ICO 

-CONFIANÇA" 

. | 
O Brasil queima caié, o» 

estados üniuos matam vac- 
cas leiteiras, a frança nao 

o que lazer de seu vr- 
nno e seu trigo. por ioda a 
p...a eiise é de super-pro 
ducçao e íaita de trequezes. 

■ ois a J-albuania iuta com 
exeesso de gansos. E' tradi- 
cional nesse parz a enaçao 
ue gansos, que autes da guer 

cil traVam mercaao fa- d aa Rússia tzarista. Com 
O advento do commuuismo, 

com elle, a miséria; os 
ereadores lithuanos acaba- 
m Por nao saber o qu^ía- 

iUnlr^ S,eUS 8anSos' meaos J nutres do que os do Capi- 

"f8" ex06lleutes para a panela. Só talava quem 
os comprasse. Então ao en- vez de queunal-os o Kovvr- 

S-ot v»- »•»».« 
E descontou 4% nos ven'^ 

çanentos Ue todo oTunS 
aa Usino e esses 4% lhes 
pago em gansos isto por üe- 

Nínilerio 

oe.Ciiierra 

UtãuUL.iu Mkiiiai 

453 — João, f. Elesbão 
Pedro Couslaute 

to4 — João, f. de Arlbur 
Lauinei 

toa — Fehx. f. de José 
Pavvlovvski 

Pinto ~ AUl'edü' f" de João 

Ao 
mi fá

qUe
r

par5ce' isso Per- rà liquidar em pouco 

gan íg. Sl0ck 200 mil 

tof — Sebastião. í. de' 
Joau Leonel 

453 — José, f. de Autonio 
Marques 

viri^rT Luuru' L de Ludo- mco Pausei 

ir,4U4 Luiz, f. de Janua- i io Aiuora 

■.Jam.mcn""1"1, '' de lss" 

oSuT^0" '• Josd 

de Ne,",r 

0 João, í. de Geraldina 

Aives de Aiaieitia 
4tiü — Nu lo, 1. de Mai tuii8' 
uu José da Luz 

467 — Aatuaro, í. de 
ralo de Souza 

403 — fausto, í, de 
no G. Oiumaiaes 

409 — tzidoro, 1. de Ah' 
gusio Aertoli 

470 — José, í- de Artiu»f 

José oe Pauta 
471 — José, í. de José dt6 

gorro ,■ 
472 — João, f. de Mano^ 

Igaucro dos saatos 
473 — Adotio, f. de Joá" 

de oliveira Praaco 
474 — Waiter, í. de Sevt 

nuo f ada 
475 — itato, filho de £0* 

dino Croli 
476 — Cezario, f. de Josc 

Roo, igues ue Oliveira 
477 — Rooerto, í. de Emí- 

lio v Vagnitz 
* x « 

1», Tf/ i 

GARANTIDO. 
- SUAA 

f A C A N 

Para pagamentos á 

vista preços espe- 

ciaes — Rua cél. 

Dulcidio a.' 00. I 
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' . v VO RESTALTtVNT PÜ.NTÍ»- — 
  GROSSEN-Si:  

■gp.riotífii >l« fastaDado aos baixos do Clube Pr»k.';j 
groM- isr. ~ Fraçn PAri» n;> Peixoto. 

v#ti "» la húí ' g»- slaha dirigido por babO mes 
'«< ••LMintrio. 

4fvr : ,■ ' slo, islãs de met.i. 
fWvtei dfs.-ao » Mg&sr- w». 
Prc-ÀfFQHfr. VOS ?ÁSPERO, 

A rainha maud, adi 
. . VINHA 

rainha
raÍ?ha Maud' filha da rainha Alexandra de Ingla- 

teria e do rei Eduardo VII 

Que Le
rriS

btrahÍU ás 

Bessóa acompanham as 
riatmenIa

Pr"0ei!lÍneUteS' 
chE aS da sua hierar- 

Possue86 h9"8 S,.,a ^agôstade 
,-Z ' , muitos annos Lma esphera de christal -oni 
a tpud costuma praticar a adi 
vxnharào do futuro * 

Muitos airtes de snnh»^ 

u marido nao tinha a «o 
nor proba: dade derir a sem 

nou dnr'"1,1 ^rono' abando- 
invesliaacó annos 4Uas 
mvest gaçôcs occulflstas. 

de* rnenirf ,ambem ^ des- menina, a rainha Maud 

palSS0l,e ^ 
Predisse no 

por .-,,,1 „ as nltribulações 
mente PaSSarí'm ^^nt-- 

Di^10i^ta-se a rnontanam ^LM POSTO DE PASTEU t^AÇiÀO DO ^ " 
' C1D ADE 

O 
POS 
nianteve uma 

"DíARlu DÜS gam- 
aa alguu tempo ati"az 

campanha 

■ ;-A 

I cnx-.itír que essa dor 
"as contas .éonlihbe 

■ - n Kilomcnlo é gxpqf. 
Ji a ernò doouca qmve, 
* T ,<S,?no'a fta«luc;,c, ■ nal e d v« „..t 

; r í;. 1 'ivio dui 
? PE KpSi 

lUostrámos o perigo i que 
representa o teiie ievadd ui- 
rectauuaae uos estahuius ae 
ccu,,umo ua população. 

Ltrveiuos occasiao do frt- 
zur que nao uavra e.vagge- 
io em a; i um ai" que graads 
parceria üa morlaiidade ih- 
lantit tinha cuaio causa c 
leite uao purilicado pelo* 
processos modernos. 

Agora, vamos ter, seguB" 
do tudo indica, o prazer d* 

arca 
; te 

ccs r.òs 

IfrHa ;■ .d», 
ar\ 

ver realizada aquelia uoss» 
precomsação. E' que os dis- 

ti netos cavalheiros Dr Car- 
los Ribeiro de Macedo e Ma. 
rio Nogueira preteudem mon 
lar um desses postos na rua 
15 de Novembro. Um capi- 
lai superior a 60 contos se- 
rá invertido nesse emprehett 
dimento. i 

P í Blfit Af 

li 

- d 1 LB liiupnna 

Mbçi 
R-s ■■« yfí s 

■•a- j 
'. v«.a . .,1 lá ij 

v ji rs.v se..,"] , 'i'4. 

i n 1111 n i > i i a n 11 m t r |^ 

Não se trata de manapoIlO1 

e^nem pretendem conces* 
são alguma os que vão mo® 
iar o posto. A' população, 
em defesa de sua propri* 
saúde, é que cabe dar pre- 

ferencia ao leite pasteuriza- 
do. 

íüf- 

' . i 

\ endemos por este preço um superior par de sapatos para homem em salto argeu tino — Temes 3 typos diver sos deste artigo 

- - .... "i"m' " 4 P0P"1-»» 

Casa Hélio Horizonte 

     i 
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ADVOGADOS 

SOUZA £ SILVA 
• criminae» nas Ornar cas 

a® 

D i. NEWTON DB 
Causat> ctTi», oommercUe» 
io Líateds. 

fiscriptorio: Marechal Deo doro o.» 16 (Defrmte 
Ffjai u, no anügo local dal- ã Gollectoria Federal). 
Caixt, postal 87 — Ph®n« 2-0-8. 

»»> M i I > I i t-H-itvOi-l-t1» ti 1111 I 11 Ml 1111 M IIII 

Ahs 

MANOKL SOARES 
Oisa 

t» 

DOS 
■.* 

Ponta 

SANTOS 

Greesa 

COSIA MAU 
médica e de 

fas. CoMaulWMi das S às 6 
horaa. ,,■> vadJ 

Pliarmacia "Minaria". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro nn.4 11« 

«miiiiiiuiiimmmv 

DR. UARLUâ R. DB MAUB- 
  JLl«   

MtMMUMMÉimminnimiiii 
DR. MARi) U MA SANTOS 
 advouado    

Fenv a um eacrintorie HiAe cidade, á nae Marechal Deo 
loro n • 3-jR («eoaina d < rna Gal. Carneiro). Gorreepoa- ioto n. 3 D leeqoma o r« ^ B<tod# é, pa. 
lente sjh Rio e em Tarina 

raoá. 
0IMII6I»! ♦»>lIIH 

■ Í^JÍ 
*1 Ml Mim 

  DB. BLÜI DA CUNHA MCTA 

FABIS ANTONIO S, | MICHAEL1 
ADVOGADOS 

IA DK NOVEMBRO N.» 9   
TSLSFOMS: 

partes, 
nooras 

CenauRonos: — Pi 
MUnerra: de 1 e arnsa aa 3. 
NA PMAaUUCiA CENTRAL 

Das lú áa Ufe e das ia 
as lota. ; 

raa Cai. Fraa- 
38 — Teiaplaa- 

a 

DR, HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Selem 
Ito.   Consulta-,. na 

! Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 horas. 

em 11 I H M , . l I M IH- 
DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
eirargio dos bopítaes de S. 
Paulo e da clinica cbststrica 
da Faculdade de Msdicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
n.* 78 (antigo consultório 
do Dr. Buriio) 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 18 ás 17 horaa. 

DR. RIBAS AUGUSTO £. 
   MEDICO 

Cii nica medlco-cicurgica. 
Consultório: Farmacia Mil- 
ka. Rua Coronel Cláudio 
u." 3ü — Das 15 ás 18 horas 
Ht K t i » . .. -r-,-. j t . i, | * 

Fharmacias f 
r JJ. XJiiKJ- 

CATUA SkLUSmWA, 
A lartuacia de comiança 

URiidüU úc CIA 
Aveu. viceute jUaelia.üo 

ielepiioue — t» a 3 
VarvnHev*» 

- DR. ANTONIO RUSSO — v. 
j&t-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva 
Tratamento: ülceraa, Varlcosc», Varises 9 y^m- 

e moléstias do appaielho im 
de senhoras 

cmoo tttoas, 
ae, 1-4-6 — 

DK, 

RUA 

« ^uniMiiinii» ' 

MÉDICOS 
ANTONIO PENTEADO 

r—- DE ALMEIDA   
Uiialca medico-cirurgica em 
«era] — Moléstias de Adul- 
tos e crianças. 
Attende; de manhã na oan- 

Casa; á tarde das 3 ás 

WH I »'*« i » » M M 
DR. 

ta 
$ horas no consultório; Rua 
■t* de Novembro n.0 48. 

MM M» 
 DR. ANTONIO A 

CID COR 
PRESTES 

I&UIO 

Clinica medica, inoleetias de 
crianças, lypholls, vias uri- 
narias Tratamento radicai 
das gonorrhéas e siiaa com- 

plicações 
Horário: daa 9 ^ 

manhã e das 2 ás 6 do terde. 
Praça Florlano 

j n       
SCHWANSEE   

***** 

— D Li 

KMMMMII ■** 

LAURO XAVIER — 
. MUELER   

Clinica Medica — Partos 
Moiesuas de ereanças. 

Rí^xdencia: Hotel Moder- 
no. Coasultono; Piiaimacia 
brasil — Das 3 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Paraná 

•***■ 

Com pratica nos hospitaes de São Paulo 
Operações em geral 
Doenças de senhoras e m 
Consultas das 10 ás 11 e 
Residência e consultório: 

Bactcrio- 

olestias internas, 
das 2 ás 5 horas. 
Rua do Rosário n." 

cflsã df^saU/íi"" 
d&SíKUAÇAR BENEFICENTE "26 D E OlilUBRO 
""— instaJaçòes modernas^ Acceita particulares —- 
"«os X nos violetas - Diá lhermia - exames 
~~———— logicos - Pharma cia própria - 
'—   Telephone 8-5 Villa 20 de Outubro 

* I * I é-V* 14 If 61 «m m I M M» * 

Irantavavi agliçôi ; 
VAH10S EXTREMISTAS RE UNIDOS CLANDESTINA- 

MENTE, NO INTERIOR DO ESTADO DO RIO :—. 

MIMIIMIIMII 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

naria e garganta. 

ConsuHorio: Rua 15 de No- 
vembro, 42 DaatíH ás 17 ha. 
Residência:— Tlua Augusto 

Ribas n». 14 

n 111111 n 11 

ti 11 M m 11 M 111 M I M 
DR. FEL1I VIANNA 
— Clinica medlea — 

Especialidade: moléstias da 
crianças. 

CoMulterio e residência:— 
Rua Augusto Ribas n. 7t, 
Consultas das 4 ás 7 horas 

Telephone — 3-9-5 

aMiliiniiitimiiM 

DR. NOVAES RIBAS 

Uiáíca medico-dírurgica. Es. 
>ccindala em moiesuas ia 
apparelbo gcniU» urinaria. 

DiuLncrmia. Electro-cee^BA 
tho AJha frmmeneéa 

RasiOcacia: 16 d* Nove.-u-ro 
a*. W Phon* UM 

UouMiUors®: 

uoa 
Pharmacia 

2 âa 4 
Central 

>S I M 11 MM > " ' » 'M1*1 

Lâboratorío í^aula Soarei 
posagens no hangue de Dt »a. Glycose, ácido Unco 
tholesterna, Creatinina, Chi ore tos, etc. 

Soro reacçôea lara diagma süco da syphilia. 
Exames de Urina-Escarra tezes. 
Auto vacinas em geral Hua 15 de Novembro a.* 

'rirrii liliiiiiij 
1 HAítatAUlA iíiA. V .CJUIA 

Unporuuora de tuogas. Es- 
peonicos liumpineys e pro- 
uuci-üs Cíuuncos e biiaiuia- 

ceuucoa 
Ernesto da ■ativeára . 

Av. Viceme jUactiaúo n. iíO 
ielepOone — 1-7-a 

PHARJ4AUAA Mil k ' 
Completo sortimento de pro- 
ducios pharmaceuucos na 

cionaes e estrangeiros 
n »■ < 11 11 

i-htlM liai A 
GABINETE DENTÁRIO 

A. BRliü 
Especialista em extracçoes 

de dentes, iraiameuto de;— 
Stüiuaüie — Ahccssos e 
tisiuia* de oiúgem dentaria 
— Piiorrhéa etc. 

Deaiaduraa; — Duplas 
(auatouutael e parcies, de 

j V ulcajun — Resovin e Neo  
Heüohie. * 

i — ARa Freqüência — 
DiaUiecnia Coaguiação, etc. 

<fomtuorio ~ Rua S. Mari 
•Bio o.* 13 Esq. da Praça 

Barão de Guarauua 

DOC 1 MEtuaiv 
Ctfurgia.Ueuiásta 

Diploma da pela Pacuiaaae 
de ivieüjCjua do Param». 
Eimjca uemar.a em gerai 
Uioranu especial 

etiauçaa; 
Consottorlo: Rua Beolaaiim 

Constant, n.* U. 1 

mas. Moléstias 
piratorio. 

Consultas:— daa 14 áa 17 horas. 
Consultório e reside o cia:— Rua Santos ilna,. 

64 (Sobrado). 

^M < | | n H t , 

) 
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DIVERSOS 
PENSÀÜ VALIO 

Rua Dr. CcBwes a." 16 t 

Optima instaliação, excel lente cosinha e situada ao 
coraçao da cidade. Quartos caprichosamente mobiliados. 
com venesiansts e agua cor- rente em todos. 

Àcceitam-se pensionistas e fornecera-se marmitas. 
Proprietário c dirigente do estabelecimento; Henrique 

Valio, 

*IIMUIIMMIMtiMHIirt-4 IHHimnHK 

Ofíkina V ulcanisadora 
"A RAPIDA» 

Com tecanico de mais de de pneumatico ou 
12 annos de pratica em Bae- artigo oe borracha 
nos Ayres. 

Vulganistt qualquer typo 

jualqiu 
coar f 

maior perteiçáo. 
Rs* batduiuo Ta quês 1(8 

Proprietário Eeciliu JjjlCH 

IMHIMMliM Mv id Mil. I M I I M i I » I ( I 

4» »' s"* »v v w - 111 1 nssrrtniftMMMmnj 

CAMINHÃO D E ALUGUEL 

Si V. S. precisa de fazer 
uma mudança urgente, um 
pic-nic, viagens de passeio, 
procure o Lothario, aa rua 
Dr. Paula Xaxier, n". 3. 
I I M 8 H I M H 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro u. 

9. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação íerrea. 
O melüor e mais bem situa- 
do hotel da Princeza dos Cam 

  pas — 
Recentemente montado, ooa 
ta com instai laçães as «nali 

modernas 
•m*' 111111 mu 

* H 1 j. S   
I 

11 
U 
3 

>- > na 
Das 

Avenida 
Mietudo 

CASA 
M t 1 A S 

Vicei ;Us 
nem, 46 

M E I \ S 

M MIM M *444 M M M Ml I I M4 M H j H j gp» 

OTTO STEMMLER 

Technico de radíot da fjr ma Wagner e Cia., Goncc 
ta qualquer apparelho e qual çuer Jeteiío. iclephone 131 

.RIO, lõ (D) — A Delega- 
Cla de Ordem Política e So- 
eial do Estado do Rio, anta 
Anuncias recebidas, deu 

batida, honlem á tarde, 
''os arredores de Niclheroy, 
0ilde surprehendeu um gru- 
P0 de pessoas reunidas cJau 

destipamente, num rancho 
isolado, prendendo-as 

Submettidas a rigoroso in 

terrogatorio, ficou apurado 
estavam as mesmas Ira que 

mando 
tas. 

agitações extremis- 

Politiass 

FOI BRUTALMENTE 
GRED1DÜ 

AG- 

com 
TéS 

A FINALIDADE DE PROMOVER 
  SAÇÃO DU PAIZ 

A DESORGAN1- 

P 

0s 
ALEGRE, 15 (tíAND) -r 

jornal local commenta 
acontecimentos que estão 

^correndo na Capital Fe- 
eral e determinados escan- 

que surgem entre o» 
Parlamentares sem causa», 
Ptausivei». 

Aííirma o periódico qu» 
deputados envolvidos no* 

eferidos escândalos são sem 

pre os mesmos e que por 
certo trata-se de uma tactica 
extremista para desmorali- 
zar o parlamento nacional, 
permittindo a infiltração fa» 
cista no Brasil. 

A finalidade seria promo- 
ver a desorganisação do 
paiz, que se tornaria mài» 
fácil para * disseminaçã*' 

das idéas lascislas. 

ir 

Apresentou queixa ao sr. 
Delegado Regional interino, 
major Uclavio Pereira, o 
sr. Pedro Reizel, contra Er- 
nesto ueckele. 

hegundo o queixoso, eu- 
contrava-se ene, na noite 
ite dumiugo ultimo, á praça 
barao ao R. Branco, onde cos 
mma estacionar, com seu 
automoveil de aluguel, pla- 
ca 41, quando, por motivos 
ignorados, loi mopiuadameu 
te aggredido pelo seu col- 
iega, Ernesto Ueckele, que 
lhe produzia os lenmentos 
que apresenta no lanio iníe 
nor e na lace. 

O queixoso apresentou os 
conductures dos carros 47 
e 48, como testemunhas do 
attentado, e pediu ao sr. 
Delegado para abrir rigoro- 
so inquérito. 

O major Octavio, mandan 
do registrar a queixa do sr. 
l^edro Reizer, iniciou as de- 
ligencias que o caso compor 
lava. 

Ocel. Ad olphito 

aes.J 

rHrt 

ULTIMA 

? Reputado gaúcho 
gerencia ctau o sr. 

KS TEVE EM DEMORADA 
GE TUUO VARGAS 

.RIO, 15 (D) 
0 Adalberto 

enchendo 

— O deputa- dos iornaes com 
Corrêa, <!"« i tócam as raias do escândalo,) 
as columnas j e que se relacionam 

caso da Gommissão de Re- 
pressão ao Communismo, em 
toj-no da qual jogam as cris 
tas o alludido parlamenta 
e o sr. Agamenom Maga 
Ihães, ministro interino da 
Justiça, voltou hoje a /Petro- 

polis, onde manteve demora- 
da conferência com o presi- 
dente Getulio Vargas. 

Abordado pelos jornaes, o 
sr. Adalberto Corrêa negou- 
se terminan temente a fal- 

com ol lar. 

GON 

factos qo® 

Concluzão da lã. pagina 

reira da SilváT o abnegado 
1.° supplente do cargo de 
Delegado Regional que, nas 
ausências do céL Adolpliito, 
e mesmo em outras occa- 
siões, tem prestado relevan- 
tes serviços á sociedade, nao 
medindo sacriíicio de qual- 
quer especie para zelar pe- 
la ordem publica. 

O sr. üclavio Pereira da 
Silva estava á frente das 
funeções que com tanta ele 
vação tem desempenhado to 
das as vezes que ellas lhe 
são confiadas. Expusemos o 
fim de nossa visita e pedi- 
mos-lhe o obséquio de algu- 
mas informações sobre a 
propalada desistência d o 
cél. Adolphito Guimarães 
em continuar á frente do 
cargo. -pèá 

O major Octavio Pereira 
confirmou-nos que o titular 
effectivo do cargo havia via 

jado, domingo. 
— O cél. Adolphito — pro 

seguiu — vae até ao Rio, 
afim de acompanhar 4ois 
filhos seus que vão regres- 
sar ao Paraná. 

— Mas voltará a Ponta 
Grossa? 

— Voltará dentro de oi- 
to ou dez dias, aproximada- 
mente. 

— Não é verdade, então, 
que s. s. haja deliberado 
renovar o seu anterior pe- 
dido de demissão? O céL 
Adolphito, em summa, conti- 
nua como Delegado de Po- 
licia? 

— Por certo que o conti- 
nua, pois, se assim não fos- 

se, nem siquer eu estaria 
aqui a estas horas. 

— Porque razão? 
— Porque, como ninguém 

ignora, estas iuucções são 
arduas. No seu desempenho, 
tenho, nao raro, sacnàcado 
nao só os meus interesses 
commerc.aes, como até o 
meu repouso individual. 
Muitas vezes, tenho deitado 
a deshoras e levantado alta 
madrugada para assentar 
providencias tendentes a ga 
rantir a ordem ou para to- 
mar conhecimento de occur 
rencias anormaes. Tenho 
icito luuo isso, porem, em 
consideração aos chefes po- 
li ucos locaes que me honra 
ram com sua conliança e, 
maximé, levado pelo grande 
apreço que me merece o cél. 
Adoiphitõ Guimarães, meu 
amigo particular. 

üra, é claro que se elle 
venha a se aííastar do car- 
go, nada mais me resta fa- 
zer do que apresentar a ni- 
nha exoneração. 

— E o cél. Adolphito pre 
tende ainda permanecer por 
muito tempo no posto qua 
lhe foi confiado ha alguns 
annos peto sr. Manoel Ri 
bas? 

— Suppouho que não. El- 
le, ultimamente, tem mani- 
festado o desejo de recolher- 
se a uma vida de descanço, 
reclamada pelos longos an- 
nos de serviço á ordem pu- 
blica. 

Segundo me parece, con- 
cluiu o sr. Octavio Pereira 
da Silva, o céL Adolphito 
Guimarães, após regressar: 
do Rio e vir a Ponta Gros- 
sa, ficará aqui por pouco 
tempo, indo, depois, defini- 
tivamente, para Paranaguá. 

HORil ESPORÍtVfl 

0 SR. LUIZ EUIMBRnES DE Ih jR a 
AS DECLARAÇÕES ATTIUB UIDAS A SI, E QUE SE DI- 

ZIAiM IRRADIAD AS PELA P. R. R. 2 

Bem avisados anda vamos, 
quando dissemos não aos 
ser possível acreditar que o 
sr. Luiz Guimarães houvesse 
desmentido a entrevista do 
presidente da L. P. D., con- 
cedida ao representante d' "O 
DIA", nesta cidade. 

Hontem á noite, 110 seu 
boJetim das 23 horas a P. 
R. B. 2 declarou que o sr. 
Luiz Guimarães nao fizera 
qualquer referencia ao nome 
do sr. José Hoílmann, nem 
á sua entrevista, mas que 
apenas declarara áquella dl 
fusora que o impasse surgi- 
do estava resolvido, sem di- 
zer de que maneira viria 
essa solução. 

Minutos depois o piei,.., 
te da Federação ieicj>..^....../ 
ao "DiAKIÜ ESPOivl 1 v o 

coTiiirmaudo o que a P. R. 
B. 2 acabava de irradiar, 
e que mantinha integrátMeu- 
te o que assentara com a L. 
P. D. e com o Opera:io 

Conciuiu o sr. Lur nona 
rues uizeudo que, „ qce -c 
pretendia era meo pati u- 
za-io com Ponta Grossa es- 
portiva, o que, de modo uc- 
uhum conseguiriam porque 
mais alto do que os ataques 
desfenuos da sombra, latiu 
a sua lealdade para com os 
seus amigos e para com o 
esporte princezipo. 

Brilhantes feitos basileiros 
CONQUISTAMOS DUAS Vi CTOH1AS, NAS PROVAS 

  HONTEM   
DE 

RIO, 15 (D) — No prose- 
guimento do campeonato iul- 
americano de natação, quo 
le realisa em Montevidéu, 

o Brasil assignalou hoje dois 
brilhantíssimos feitosç 

Na prova de 400 metros, 

Piedade Coutiaho derrotou 
Campbell, fazendo-o no tem 
po de 5 minutos 30 segundos 
e 5 décimos. 

Caballero também levan- 
tou a victoria para o Brasil, 
na prova de 100 metros de 
nado de costas. 

o vasco os grmi £' cavpEá* 
OS CRUZMALTINOS DERROTARAM O MAi)> !U• 

  POR 2 A 1    

RIO, 
decisão 

15 (D) — Em jogo 
do campeonato da 

',of cidade, jogaram 
a / —(Conclue na 

hontem, no 
'. Pagina)- - 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 

LINDÍSSIMO SORTIMbNTO DE CASEMIRAS, LINHO E BRINS. ULTIMAS NOVI DADES PARA O Vl'RÂO — RUA 7 DE SETEMBRO NUM ERO 8 

I' - Titeir ; 

Ferroviário 

(Curityba) 

CURITYBA, 15 (D.) 

Guarany 

w fLocal) >'? (Local) 

- Acabo negociar ida Ferroviario.domingo^enfrentar Guarany. 

(A.) Luiz Ggimarães 

Diário Esportivo 

D)reC9> d» LWZ [CIRRER 

DIVERSAS NOTICIAS 

S. PAULO, 14 (D.) — O 
couiíticiuo enussario cio Eiu- 
xuiueiisf, do Hco, sr. João 
Gtiiovom, üesta capital, con- 
tinua Uesenvolvenuo grande 
«nuvidad» arrebanhando os 
melhores jogadores de fute- 
bol de S>. Paulo para o trico- 
lor carioca. 

João Lüiavoni já se en- 
contra na Capital Federal, 
tenuo levado em sua com- 
panhia o exoellente meia es- 
quema Tim, da Portugueza 
hantista, que participou do 
certamu cominental, e Jun- 
queinnha, ponta esquerda 
do extincto S. Paulo, que ul 
timamente defendia as co- 
res do Santos F. C. 

Segundo noticias vindas 
da Capital da Republica, 
Tim já lirmou contracto com 
o Fluminense com data 
adiantada para 4 de abril 
proximo. Receberá elle 30 
contos de luvas que serão 
pagas em tres parcellas. 

Podemos, entretanto, af- 
firmar que Tim já foi noti- 
ficado judicialmente que sua 
inscripçáo prevalece pelo es- 
paço de mais dois annos, pe- 
la Portugueza Santista. 

Quanto ao ponta esquer- 
da Junqueirinha, sabe-se que 
elle conseguiu passe livre 
do Santos F. C. 

Os dirigentes do tricolor^ 
carioca aguardam a chega- 
da de Tunga, considerado o 
melhor médio direito do 
Brasil e que lambem parti- 
cipou do sul-americano. 

Podemos também affir- 
mar que Tunga não irá de- 
ender as cores de clube ca- 

rioca, pois, ante-hontem, 
-icompanhado de Jurandyr 
c de um director do Pales- 
va Italia, esteve elle na Cen 
ura afim de registrar o 

■u novo compromisso com 
i alvi-verde, para mais tres 
..nnos, o mesmo succeden- 
o com o guardião Juran- 

dyr. Tunga recebeu a quan-l 
ia de 10 contos de reis de 

luvas e terá um ordenado 
uensal de 80001000, e Ju- 

randyr 12 contos e o mes-( 
k) ordenado do seu compa- 

' beiro de clube. 

üíNA'SiO REGENTE 
FEUO 

i''ir ordem do Dr. Diretor 
e Estabeelcimento, faço 

nlicc aos intereeeadot que 
' a lá do corrente méa, 

•■rá aberta nesta Secreta- 
a matricula para o our- 
omplcmeetar. 
iretaria do Ginásio 

o Fcijó". 
J de março de 1»JT 

A B RIBAS 
Secretaria 

de 
vul 

Confirma-se a visita, ao 
Rio, do grande cychsta por- 
tuguês AMredo Trindade, 
carmpeão, em seu palz, 
diversas competições de 
to. ^ 

S. PAULO 14, (DJ — Sa- 
be-se que o Palestra Italia, 
de Bello Horizonte, iniciou 
■"demarches" para uma ex- 
cursão á Argentina. 

S. PAULO, 14, (D.) — O 
athleta Robinchaerje. Se 01 
lahabad, conseguiu o recor- 
de cyclistico de "maratho- 
na", tendo pedalado 74 ho- 
ras e 3 minutos. 

O recorde anterior era de 
74 horas. 

A Confederação Brasilei- 
ra de Desportos estuda 
actualmente a proposta en- 
viada pelo Sporting, de Lis- 
boa, para realisar cinco jo- 
gos no Brasil, entre 18 de 
Julho e 10 de agosto do an- 
no corrente. 

Ainda esta semana já se 
sabe se a G. B. D. fechará 
contracto para a excursão 
do clube portuguez. 

XXX 
No mez de Julho, o publi- 

co esportivo do Rio e de S. 
pauio tera opportuuidade 
üe ver Bebo, hastre, de La 
Matta, trxbarren e outros 
"crachs" argentinos jogar, 
pois o Independienle, de 
puen s Ayres, vira ao Bra- 
sil, devendo realisar a via- 
gem de aviao. Jogará donun 
go e quinta-leira na Capital 
Federal, realisando o ter- 
ceiro encontro no domingo 
seguinte em h. Paulo, e re- 
gressará á capital argenti- 
na logo em seguida devido 
aos compromissos uo cam- 
peonato argentino. 

Dos vinte e dois jogado- 
res escolhidos para o selec- 
cionado, nada menos de ü 
fazem parte do clube que 
visitará o Brasil. / 

XXX 
A Confederação Brasilei- 

ra Desportos acaba de con- 
cluir as negociações liara a 
vinda do Gymnasio y Esgri- 
ma ao Brasil. 

Nos últimos dias deste 
mez, o clube rosarino em- 
prehenderá viagem, devendo 
jogar em Porto Alegre, S. 
Paulo e talves em Curityba. 

O SR. LUIZ GUIMARÃES 

DESMENTE 
CURITYBA, 15 (D.) O 

já famoso caso creado pelo 
Operário, campeáo ponta- 
grossense em torno do cam- 
peonato estadoal, e que ago 
ra vem de se complicar com 
o embarque do Athlético, 
para Porto Alegre, está em- 
veredando para um terreno 
mais sério. 

Tendo o jornal "O Dia" 

publicado hontem, uma en- 
trevista do^ sr. José Hof- 
tmann, presidente da enti- 
dade pontagrossense, foi á 
noite contestada pela difu- 
sora local, que se dizia au- 
tonsada pelo sr. Luiz Gui- 
marães. 

Espera-se ancios>meate 
1 p Vía do Presidente J- 
, D. deante de 
testaçao. 

Nota ooireníe poliiica 

lie BST 

tai 

0 câmjkeãú da Federação 
«nnTAnnwiu .,-1. V,.. CONT/GÍS. FOI DERROTADO POR KI.K VADA 

PORTO ALEGRE EM 

;j 
a í 

ninda o caso do cerlameii; estadoal 

"Re- 

O SR. LUIZ GUIMARÃES 
ENTREVISTA QUE O PRB 

— CEDEU AO 
Segundo communicação 

particular que vem de rece- 
ber, pelo telephone, o presi 
dente da L. P. D., e que 
consta, lambem, de um des- 
pacho telegraphico que re- 
cebemos da nossa succursal, 
em Curityba. teria o sr. 
Luiz Guimarães, presidente 
da F. P. D., desmentindo, 
atravez o ihicrophone da P. 
R. B. 2, declarações feitas 
aqui, pelo sr. José Hof- 
fmann, ao corresponte do 
matutino "O Dia", e inser- 
las pelo mesmo jornal, em 
« sua edição de domingo. 

A noticia que puzemos, , 
desde logo, de quarentena, 
causou, como era de esperar 
grande alarme nos meios es 
portivos locaes. 

Puzemos de quarentena, 
dissemos, o que se propa- 
lou; e o fizemos porquê te- 
mos certeza absoluta de quo 
trasladamos para estas co- 
lumnas, con^fttefra fideli- 
dade, as declarações que nos 
fez, no dia do seu embarque 
para acapital, o sr. Luiz Gui 
marãea. —* 

Naquella palestra, decla- 
rou ao "Diário Esportivo", 
o presidente da F. P. D. 
que o caso se lhe afigurava 
solucionado, ' dependendo, ^ 
verdade, ' de ama jreuniãn 

TERIA DESMANTIDO A 
SIDENTE DA L. P. D. GON 

"O DIA — 

que elle faria (em Curityba, 
com os seus compaheiros 
de directoria, p com ob d»- 
rectores do Athlético. 

Ora, do que ahi se vê, que, 
repetimos, é a reprodeução 
fiel das palavras daquelle 
nosso eutrevistudo, paten- 
teia-se que a solução defini- 
tiva dependia ainda de uma 
reunião em Curityba, em 
cujo exilo o sr. Luiz Gui- 
marães confiava, por achar 
justa a pretensão da L. P. D. 
e do Operário. 

Assim sendo, jpesando a 
responsabilidade que as- 
soma aos hombros do presi- 
dente na nossa Mater, como 
poderemos acceitar, como lo 
gitimo, «quelle desmentido'?^ 

Não é possível, dizemos, _ 
pois, que haja o sr. Luiz 
Guimarães endossando as 
palavras irradiadas pela Ç./ 
R. B. 2, porque confronta- 
da a sua entrevita com a do 
presidente da entidade lo- 
cal, não havia o que Hesmen 
tir. 

Nesse caso, ou o presíden-j 
te da Federação não fez a- 
quellas declarações,' ' ou, 
se as fez fo- 

Senão, esperemos a sequen 
cia dos aconteclmentoSj 
íafn as mesmas adnltaradas. 

De accordo com o que vi' 
nha sendo noticiado, jogou 
domingo em Porto Alegre 
a primeira partida da sua 
"tournée", o Athético, cam- 
peáo curityhano da F". P. D. j 

Coube ao rubro-negro da 
capital, fazer frente, na sua 
estréa, ao Grêmio Porto Ale 
grense vice campeão gaúcho. 

Tratava-se de dois adver- 
sários respeitáveis, e a iim- 
pressào geral era a de que o 
publico iria ter opportuni- 
dade de presenciar um bel 
lo espectaculn esportivo. 

No entanto não se reser- 
vava para assistência porto 
alegrense, senão uma verda- 
deira decepção. 

Os nossos rapazes que lo- 

go ao Inicio da pugna as- 
signaiaram dois tentos, por 
intermédio de ReiKo e Na- 
na, contra zéro do adver- 
sário, entraram, em seguida, 
a fracassar redondamente, 
ao ponto de se deixarem 
derrotar pela desnorteante 
contagem de 7 a 2. 

A segunda partida do qua- 
dro^do arqueiro "cortina dc 
:>Ço , será feita quinta-fei- 
■ a a noite, mas ao que nos 
latormam da capital, já não 
seia com o Internacional, 
mas sim com o Cruzeiro. 

Oxalá possam os nossos 
rapazes desfazerem, nesse eu 
outro, a feia impressão dei 

xadu no embate de estréa. 

DUAS SECRETARIAS PARA 
SR. COLOR? 

F. ACr.uRE,-14 (D.) De- 
correu muuauiissiiua a ses- 
são üo eucenamemo uo coii- 
bicsso uos uíssuiciucs repu- 
oucano», ucaauo oigauizauo 
o novo Faruuo Reuuoiicauo 
uasiuaisia. aprovauas as m- 
u.oa^ocj, lacuUaauo ao sr. 
(.iiiaoiio uoior aumeuiar oa 
aaaiauir o auaicio uos meia 
aros uo uueiono ceatrai, 
ciiauuo uisuuuvo Uo novo 
partido. 

u üiscurso de eucerrameu- 
to loi proienüo pelo dr. 
Usvalcio Rarlem. Ao encer- 
rar os Iraoalüos e dando 
por íuuaaua a nova organi- 
zação política, o sr. LiadoT 
io Color lez longa e aplau- 
uuia oração. 

P. ALCCRE 14 (D.) Cor- 

OS CORRELIGIONÁRIOS 
pú 

al) 
re com insistência que 

Fartiuo iicpuaucauo 0as 

iuisla, fuudaüo uo Coug1^ 
1» 

eíf 

so aos tussiueuies, serão 
iiaüas auas secretarias1 

razeuaa e Segurança, c' 
a ser criada. A "Folha 
i ai uc couiirma, nojC 
la noticia. 

es- 

O P. R. R. O KL, E AD 
Li. EM ATIVIDADE ü 

P. ACCGRE, 14 (DO 
Partido Eihertaüor vai 
mr-se nestes dias. 0 s1' 
Maurício Cardoso está 
granhe atividade 
conierenciaudo segiudaiaeU 

te com os seus compauh'1 
ros, a comissão ceutral a 
FTeute Lnica reuue-se aiá"', 
"há. 

K>e cinema 

  

Quem será a rainha ? 

Quem será a Rainha do Esporte Pontaerossen- 
•«, da 1937?   (agrossen- 

Nome da candidata; 

Nome do Cluba: 

Nome do votante; 

PELO GUARANY; 
Lygia Holzmann, 

PELO OLINDA: 

51 Yolanda Cajiri, 

PELO OPERÁRIO: 
Inidia Inthon, 

47 

45 

0 GUIIRIINY 

FAZENDO SUA 
DERROTOU O 
EUCHARISTICA 

infantil 

ESTRE'A, 
CRUZADA 

Quilaço, o valente ama- 
Guarany, vem de organisar, 
dor e dedicado treinador do 
iiaquelle grêmio, a equipe in 
fantil, feita de pequenos 
torcedores e de filhos de as 
sociados do rubro-negro. 

O conjuncto "bahy" bugri 
no, domingo ultimo, fez o 
seu encontro estréa com 0 
congenere "Cruzada Eucha- 
ristica " tendo os bugri- 
nhos" levado de vencida fa- 
cilmente o seu contendor, 
de 4 pontos a 1, o que é, in- 
dubitavelmente, uma apre- 
ciável victoria. 

Actuou esse encontro o jr. 
Ayrton Pereira Jorge. 

Registrando o facto, não 
podemos faze-lo sem deixar 
consignadas as nossas feli- 

citações ao Guarany, e em 
Parhcular a Quilaço, o «do- 
no da turma estreante. 

ELIXI3 DfNOflUEIIU 

PÇRJOAS 
espinhas 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS OA PfUI 
darthros 
FLORES BRANCAt 
rheumatismo 
SCROPHULM 

SYPKJLITICAS 
e Bualniaots cn M 
& aBecçtm 

DAVARIAV 

nvtttMa 

Domingo ultimo o Renas- 
cença apresentou um filme 
eslupeudo da Metro; "Um 
tenente amoroso". Abordan 
do um thema de espionagem 
a película em apreço agra- 
dou absolutamente em cheio, 
mercê dos explendidos artis 
tas que nella actuaram: Wil 
liam Powell, actualmente 
um dos artistas mais cathe- 
gorisados de Hollywood, Ro 
salind Russell, estreRa Tn- 
sinuante e elegantíssima, 
Binnie Barness, Lionel A- 
Wl" César Romero. 

Oxalá que tenhamos to- 
dos os domingos filmes co- 
mo essel _ul 

mautha eggerth em 
hEhSÃO COLOSSO" 

o cinema "leader" da ci- 
'» sempre oiferecendo lil 

tnes esplendidos nas suas vi 
tonosas sessões populares, o 
causa, hoje. dois grandes íil 

mes de valor; "Cupido lio 
Suhurhio", prouuçao inédi- 
ta ua Paramount; e Gaimen 

.UIja ' Blonde Car- men )) a espetacular õpere 
ta da Cine-AUianz, com a 
celebre cantora Marlha Eg- 
ítert. Além desses dois fil- 
mes de metragem, o progra 
ma uiclue um jornal inédi- 

nh .-x al'anlüulU e o dese- jo A>ünho dc uma noite 
de inverno", 

de :um lilme"%agnift. 

va'HpalaP unmero d© vnedade "Soiçée d.s 
oeniionta»" 

está sendo anun 
' Renascença íocali- 

Perdeu-se 

ro 1407. aae» 
Pede-s© a 

seuhorílás"', o grandioso ' 
me medito üa Cia "A ^ 
MEJNFA" (Cias Pustinyb 

Alem da parle ciueias' 
graiica, porem, o veieraU

[. 
teah-o da rua 7 fará estni18^ 
o applaudido professor 
rio-iipauez Mussa Sana, ei 

elemento do famoso eiehc 

do Circo Sarrazani. . 
O Rei da Força e ^ 

gia Branca, como é cog"0' 
minado o professor haua u 

rã uma única exhihiçáo eíi_ 
Ponta Grossa, sob o Patrü' 
ciuio da honrada colonia >>'■ 
ria desta cidade. 

Cm f;an tad" 

numc- 

* «ua 

Offlcina 
LUSITANA 

grande filme», 
da First 

A alta sociedade pont*' 
grosseiise, que Irequenta " 
Iteiiasceuça ierá opporí'1111 

dade de assistir no proE 
mo domingo, em duas se1"' 
soes, a lormidavel coiueE^ 
musicada da First: "ü EU»] 
D OLEIRO DA BROADV.VA» 
com o famoso "chansonid" 
Dickie Powell — que lá11' 
ça seis maraviiuosas cançõ®5 

Joan Boudell, Adolphe M®11 

jou, Loise Fazenda, Tito 
rita e sua orchestra, e oS 

celebres 4 Irmãos Mills. 
Trata-se de um filme 

gre com muito canto, muit", 
musica e -muitos hailaiiüS 

sob a direção do celebr0 

Rushy Rakeriey. 
Com este filme o cineih3 

"leader" da cidade abre * 
semana santa, focaiisahd" 
na 6a. feira uma produçã" 
sacra adequada. 

MÃCHINAS 

para .Serraria 
V»udc-ge uma phu1' 

alemã rolamento* dc 30 o* 
4 eixo* e ume serra frauw 
za de 35 x 40, ggy agt 
f«ito estado. 

Aceita ee madeira chi pS' 
gamento. 

EAMEIIUO * cia 
poetai, 1.093. 

São Pauio. 

Roupas • Acolchoados. Artigos para homens. ts e Armarinhos 
Tabellas de 

29$5 

CALÇADO A 

Pfeço^ P*1"* atacada. 

A titulo de reclame — Aca 
nos vendendo a titulo de 
í par para cada pessoa. 

bamos de receber a rem^s sa da marca „ 
reclame aos nossos fregue zes — Somente es 

A POPULAR vendemos 

29*5 

6<i$a seMo Horizonte 
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Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BAL-vACLTE da receita 
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1 

E DESPESA DO DIA 10 DE MARÇO DE 1938. 

CAIXfi 

|i! - Suiut .,.4wwr ■- 

RENDA TJtüDúTARIA 
Mutiicuiü Ú0 .VeEicuios 
^Uixicuia Uc Veiúcuios 
Terreno nao EcíüicadOd 
Diversões 

TAXAS E EíklÜLüMENXQS 

Kecert» Extraeruraaria 
Euiuiumeulos 
J-Aomuaes 
Taxa ue Trolucuüo 

Saldo em 

12UÍÜÍW 
itóaiotHí 
a^i>wjü 
Oüipaúd 313*91)9 

Í33it20ü CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
depositado nesta data. 
BALANÇO 484*190 

17*999 

4UU*IKJU 417*999 

13*999 
3*999 
1*999 13*909 743*990 

1:484*109 

484199 
1:464199 

w OJÍ»CÍ«l 
Ui« ai|Wtír« • Sjlva 

1'essoal aleusalisU 
1'tssuai j ornaieu'o 
Conservação ae jusLiadas 
r essoai inacúvu 

- CONFIE 
. #,inOfi La> lia 

Tuexutu k; i tin'i^ntíuUiisA* 

^ ^ ^AtDUlEN TOS A SEREM EFFEGTÜA DOS EM MARÇO 1997 

DIA 1» 
DIA 3 

DIA 3 
DIA 4 
DIA li 

, Saaa oe ÍS.' m.a - 
39 — àoc. üspaiw E. cisais uiein» 

49 — aa>io u. _\Eeeuie ue Paula 
idein, uunn njam 

41 — Marra a. de CasU-o idem, lucnr 
43 — Coilegio foiiuiéiios sense 

lueru. idem idem. idem 
43 — Cieraioiua u. Rosa 
44 — rlospruu ale oariUa üe 

1 I S T O 
SílTia Pernauóez Sjlva 

Dtrector 

14:814*099 
2:288*399 
fi:604*000 
1^33*309 

tf 

H 
H 
H 

M 
H 
>1 

39*900 
304099 

400*099 
1lfl<)|90Q 

100I0QI 
190*990 

ideut, ideiu 
4a — uiano tloü Campos - piudicaçoes Janeiro < c te vcfairo 

4u — João de Lauia Aa vier 
4/ Javert R. rouseca . Uaasp. 

ai e oleo mez de fevereiro, 
carne etc. mez de fevereiro 

DIA 17 
de material 

373*990 
1:099*090 

778*490 
3:738*409 

0 Rgtfo de qualidade 

rf 

f: 

lf 

íl 
m 
a 

5:881*899 

; 48 — Paulo Luiioe — i"1' ut:C' 
» ia — Uusiavu e.. i'ioeiino 

aintiuci aararie, mea re io^To. de material 
aü — a. Rinas e Aaviei moveis E. Normal 
31 — Lolíeralo .vloio— Ua   "^l/o Sj cüf, Bivida Acu 
e3 — at. i. Rias de Craeia 

va 

DIA 18 
, , cia  foruec. de material 

oá — Carros Rsmruaek e Cm. cert0 carroça 
ot _ üsianisiaa oeiNvi dersm Material 
ao — uuunerme Rauos • ^ to rua Com. Miro _ prop.- 
   raueuiu - ^ C _ luiaec. ue placas 

— 3Aii rciio fviii e AA iuw^ 
DIA 18 

coust. bueiro 38 — Rolamiu Moro 
oj - Carros osieruaea 

90 — .Uitoaio raiicliiu 

   rua 7 de Se tembro 
i:,a   íornec. de material 

DIA 39 
m DumouL 

_ Calçamento ma 

DiA 33 
material p. onenos 

93 — Autonio Marüus — uulçameuio rua Rei. R dio *. 
93 — An tomo fauetua — — 

DIA 33 
- couser. ruas, rem. imo e calçamento. Fevereiro 

94 — Tbeodoro naicoski xjíA 33 
i. m mmu. punirca o su bst. lampadas mez de Fev. 

93 — Cm Brada Electrici Dadc ^ coUUactu 19|8nj 

96 — Cia. Brauu de rslectn / DiA 39 

193*199 

30*909 
139*790 
200*900 

34*700 

184*800 
128*990 

50*009 
818*900 
276*700 

1:033*00 
889*100 

500*000 
500*000 

1:600*000 
301*900 

11:305*900 
1:752*209 

| A Igreja e o Communismc 

619*300 

97 — Autonio Fanciun 

98 — Henrique Lima. 

_ Calçamento rua Com.\ Miro 
DIA 37 

__ coust. ponte rio Roça-Velba 

_ const. de bueiro rua Gel. Solano 98 — Samuel Albacb uLA 38 

n - «di.0 . irmn - '* 

71 _ wiomo wo á°" 
73 — Antumo Faucüia Bueiros 

1:000*900 
1:823*900 

1:438*100 

1:922*100 

1:000*000 

2:1011600 

6:000*000 

13:308*100 

1:000*000 

2:314*100 

2:700*00 

3:938*100 

2:823*990 

Couslilue verdade niuuo 
sabiüa que os conauumstas 
querem instaurar uma no- 
va orüem de cousas no mun 
Do- , ,. j 

For intermédio da lueta 
de classes procuram chegar 
á violenta revolução que 
lhes permitia suppruuir a li 
herdade privada, a íamilxa 
c a religião. 

Dahi resulta, naturalmen- 
te, sua integral incompatibi- 
lidade coip todas as creanças 
religiosas, e especÁblmentei 
com o catholicismo. 

Entretanto, como medida 
tactica destinada a favore- 
cer sua propaganda, não ces 
sam os communistas de pro- 
curar attrair os catholicos 
para organizações que ape- 
nas apparentemente não são 
marxistas, como os Soccor- 
ros Vermelhos, as Ligas an- 
ti-guerreiras, anti-imperialis 
tas e anti-fasclstas. Visam, 
assim, chamar para as filei- 
ras do atheismo bolchevis- 
ta principalmente as juven- 
tudes christâs de todos os 
continentes. 

Essa esperteza soviética 
tem sido freqüentemente des 
mascarades pelos vultos 
mais autorizados da Igreja. 
Na ^icmoravel audiência ha 
alguns mezes concedida a 

quinhentos catholicos espa- 

nhoes disse Sua Santidade , acção, a ordem econo ' : ■ 
o Papa Pio XI: 

"Não é supérfluo, ao con 
trario, é opporluno e muitis 
simo necessário, sendo mes 
mo para nós verdadeiro de- 
ver, poç todo o mundo de 
sobreaviso contra os artifí- 

cios graças aos quaes os 
arautos das forças subversi- 
vas procuram crear possibi- 
lidades de aproximação com 
os catholicos, para obter sua 
collaboração. Fazem isto ao 
querer separar as ideolo- 

. tiP-Vj/civ/y c4 wi *av-iii 
I da ordem moral." 

D. C. em ll|3j 837. 
..LUIZ OLIVEIRA E SILVA 

l.o üfficial 

TOTAL   72:713*890 

gias da pratica, as idéas da gesinio anno." 

Bilhete carioca 

Desmoralizada desta mau : 
ra a manobra dos commum 
tas, pela mais alta autori- 
dade çcclosiaslica, torna-se 
visível que nenhum ponte 
de contado pode existir en- 
tre o catholicismo cspiriln 
lista e o bolcbevismo maie- 
rialista, mesmo que este pi 
cure se disfarçar com dess , 
nações como a de socialis- 
mo christão e outras, formai 
mente condemnadas na ce- 
lebre enchlytica "Qnadra- 

ÉÜ ■ ■ '".ri; 

i 
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■ 
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\ Peças e acessório» 
1 paru FORD « 

1 ÍEVROI ET — Mc- 
cVriia Oíficina Me- 

chanlca. Post« Je 

lavagem e Lubrift- 
cação "Atlantic . 
Reboque» para tran 

aporta de madeiras 
ffflm eixos e rola- 
meatos SKE, agen- 
te exclusivo: 

7 - p. «corbpck Júnior 

VMÍ. Jo « o. P.CD..I B«1 CORONBÍ. BÜUaPK) 
N.» N 

\ Requerimentos 

* despachads 

l^ernaudo Bittencourt - La 
çase 
Antonio Franchin — Arqiu- 
ve-se, trata-se de um com- 
plemento insignificante da 
obra contratada para calça- 
mento da avenida. Indefiro. 
Helena Debs — Como re- 
quer. 
Luiz dei Gobbo — Sim nos 
termos da informação. 

Antonio Cheleski —• Comple- 
te primeiro o pagamento e 
depois volte, querendo, ser 
pago de 10 dias, sob pena 
de perder o Que ja pagou, 
tendo-se em conta o tempo 
decorrido da transação ain 
da em suspenso 
Miguel Antonio e Outros — 
A vista da informação nada 
ha que deferir 
Neji Barbosa — Como re- 
quer 
Ministério da Agricultura — 
Como requer, pagando os 
emolumentos 
Guitol Federmann — Sim 
J. Geus & Irmãos •— Sim 
Oscar de Matos — Sim 

José Lopes Guedes — Como 

requer 
Nicolau Ilansen — Sim 
Oscar Scbnechemberg — De 
acordo 
Sesínando Rosas — Sim, can 
cele-se o debito de 1936 pa- 
reça, depois de saldado o de 
bito anterior, isto é, 1934 e 
1935 
David Ott — Sim 
David Justos Sob. — Sim 
Odino Moro & Irmão — Re- 
gistre-se e cscripture-se dan 
do inicio a devedor 
João Sacchs ~JL Faça-se 
Eulalia Antunes Rodrigues 
Gomo requer, uma vez qui- 
tes 
Glotilde Antunes Rodrigues 
Sim, uma vez que o espolio 
esteja quite com os cofres 
municipaes 
Mirtila Atunes Rodrigues 
Sim, caso esteja quites o es- 
nobo de Graciano Antunes 
Rodrigues 
Giovis Risniara — Como re- 
quer, dando-se recebimento 
a Tnspetoria de Rendas, pa- 
ia fins de Lançamento 
R." Fntsxhbacb & Cia — 
Sim. nos termos da informa- 
ma^ão do lançador 

Raul Hilgemberg — Como 
requer 
Gracia Matarazzo — Sim 
Sophia Kluppel — Faça-W 

Neudy de Mattos Guedes 
Prolocolista 

RIO — Paulista, aqui, ho- 
je em dia, é artigo valori- 
zado. 

Principalmente quando 
vem a passeio. 

Fulano de tal? Espere um 
pouco. Ah, já sei! Deputa- 
do á Assembléa Legislativa 
do Estado de S. Paulo. Quei 

I ♦ 
ra sentar-se. Um refresqui- 
nho de côco? 

— Não, senhor, obrigado 
Fui apenas chronista da dá 
ta Assembléa. 

— Ahnn! Jornalista I Mui 
to bem. Como vae a candi- 
datura do Armandinho? Vo 
to nelle, sabe? Um estadis 
la. Batuta. Leu o seu ulti- 

< mo discurso no Theatro Muni 
cipal? Um mimo. Que ex- 

pressões maravilhosas de 
são e puro nacionalismo! 
Mais um refresquinfio? Que 
calor, hein? Mas, como ia 
dizendo, o Armandinho é um 
bicho. LnegualaveJ. Aqui no 

Rio elle ganha ganha a pa- 
rada na certa. No minhn 
de trez a um. Sim, senEor. 
uma revelação. Mas, meifán 
go, (posso chamal-o assim V 
paulista é paulista e prom 
pto. Deixal-os "fallarem " 
como dizerií os troxas. So. 

armandista até de baixod 
| gua. Com café e sem c-f.' 

também, de qualquer geito. 
E olhe que tenho eleit— 
do, ouviu? Eleitorado de f.: 
to, com C e sem C. E... 

— Mas afinal, com quem 
nho a honra de fallar? 

Sou funccionario publf? 
uras, nas horas vagas trai 
de política, alisto eleito.. 
etc, etc... 

— E é carioca também 
Na exacla, meu nègo; 

li na "ignacia", nascido 
Tijuca, criado no Flaa.t 
go c sem nunca ter ido 
Nictheroy... 
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- FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito de MO- 

VEIS por atacado e a va- 

refO 

- PREÇOS UÜDICOS — 

Uoa cei Ciiia o a.' A 

- CM» Postal, 8» - 

t' lephowi 3-8-9» 

— — Ponta Grotas - 

EE .. 



PONTA DIAHIO r «mpoí M OO' 

-i.. BREVE — A primeira su per-produção 

RENASCENÇA 

espetacular e deslumbrante do Brasil: 

«» 
Boneruínha de Seda «» 

i'-* 
0 CINEMA LICER DA 

♦ i n 11 n i > 111 m            n i n i H-4- 

"al'?aç
1
ao Ji" r",luVl'ido Vianna, cora Gil- da (k. A1)rcu e outros artis- ias tamosos do leatro Na- cional. 

111nrlü11 v8-Kam 0-r' filme cheio dc luxo' grandiosidade e visões sum ■ —     - - ptuosasl Movimento! Vibra-çao! Sucesso Karantidol 
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ClflUDE —fclEFONE, 3-0-> 

7% 

Hoje 3.1-Feira, 16 de março de 1937 Hoje 

As 8 horas em ponto "Ses são Colosso" com este es 
plendido programraa: 

Vòs da mundo, 4 x 37 
Jornal inédito 

Stubo de uma no le de inverno 
Desenho inédito da Para mount. 

CUPIDO NOSUBU RBIO 
Produção inédiU da Para ueunt. 

CARMEN LOURA 
(DIE BLONDE CARMEN) 

Formidável opereta da Ci ne-Allianz, com a famosa «o 
prano MARTHA EGGERTH VVolfgand Licbneiner, Léo 
Slazck e Ida VVuest. 

Cavalheiros .... 1$500 
• Senhoras  |30O 

Amanhã; 

"Soirée das Senhoritas" 

Além do filme da Ufa: 

t 

í 

11A Ttranata i 

Estreia, no palco, do ceie 

bre professor oriental, 

Mussa Maúa 

Ex-elemento do do elenco 
do SARRASANT. 

Mussa Saua é o rei da for 
ça, o rei da magia branca! 

a.•-feira: 

JOE E. BROVVN — O Bo 
ca Larga — contando "van 
tagem" e fazendo palhaça 
das que farão rir até as "es 
tatuas". 

ESFttRflflPIlNOO 

BESCULPUS 

O jogador das Arabias na 
sua primeira grande gar 

galhada do ano, com Olivia 
de Havilland e Ruth Don 
nelly. 

Uma comedia da VVarner- 
First. 

Sabbado: 

hred Mc. Murray e Joan 
Bennet em: 

13 

Horas no Ar 

Precipitados atravéz do 
espaço, oito indivíduos, iso 
lados num mundo aparte, 

vivem 13 horas de perigos 
inesquecíveis 1 

A Montanha 

Misteriosa 

(Continuação) 
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   1111111 u n       mim                    
DOMINGO EM 2 SESSÕES: Uma grande revista FIRS T, com D1CKIE POWEL, J O AN BLONDELL, ADOLPH Ê MENJOU, GEORGE B 

GBHBOLEIRO ' 

Ba Broadwar 

é o filme mais alegre qu* 

se pôde desejar... 

Tem comedia... 

Tem romance.. 

Tem mocidade.. 

Tem musica... 

Tem canções... 

Tem bailados... 

• Ulllct icvidtct x xx x f l.uíh xyiv^xxxx^ j w>vi.i^, j vjain DJuUÍN 1JÍ2<L#JU, Al 

O Gondoleir0 da Broadway 

DECRETADA 

a prisão preventiva 

CONTRA O SR. SAMUEL ALBACH — A POLICIA EM SEU ENCALÇO 

•H » I I ' I I i I I | | H | | | H llts 
   BAR 

BIER LOUIZE FAZENDA, 
1ED FIORITA e sua orches 
tra e os 4 irmão» MILLER 

Estamos informados d e 
que o Dr. Meneleu dc Almei 
da Torres, integro Juiz de 
Direito da 2.ã Vara, decre- 
tou a prisão preventiva con- 
tra Samuel Albach, em virtu 
de de ter esse impolliTIT) ma- 

gistrado chegado á conclusão 
de que o industrial foragido 
attentou contra a existência 
de sua senhora. 

Logo após essa sentença 
do illustre Juiz de Direito 
da 2,* Vara, um investigador 

CLUBE BE CAÇA E PESCA BB PANARA 
REGISTRO DE AR MASDE CAÇA GRA TUITO ' 

De ordem da directoria 
são convidados os socios do 
Clube a virem munidos de 
duas photographias dos da- 
dos caracteristicos de suas 

armas — á rua 15 de Novem 
bro 1-A, afim de serem re- 
gistradas as suas armas de 
caça, gratuitamente, de con- 
formidade com a lei 145. 

Será decretada 

a inieivenção federal no Bíslricte 

Federal 
É O QUE SE DIZ ESTAR SSENTADO E QUE E' CON- 

FIRMADO PELO SR. AMARAL PEIXOTO 

RIO, 15 (D) — Segundo 
se diz nos meios políticos 
está definitivamente assen- 
tada a intervenção federal 
no Dislricto Federal, cujo 
decreto deverá ser assigna 
do ainda esta senlana . 

ta-se que o uecreto 
iu ainda porque ain 

> foi feita a escolh i 
erventor, que oscilta 

entre os srs. João Daudt de 
Oliveira, Miguel Fostes e 
Carneiro de Mendonça. 

Ouvido pela reportagem o 
sr. Amaral Peixoto assegu- 
rou que a intervenção ser 
decretada, não sabendo, po- 
rem, como ella virá, mas 
que também se diz que cn 
seguida virá a "capaçào" da 
autonomia. 
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MARIA DA CONCEI ÇAO PINHO RIBAS, par- 
ticipa aos parentes e pessoas d e suas rela- 
ções, o contracto de ca samentq de sua filhe 
AURORA RIBAS, com « jovem ESTEVÃO DRO- 
PA. I ji. 

ESTEVÃO u r i 'üt„ 
• AURORA, 

NOIVOS — Em, 13-3-937   

Agencia Ford 

ItEleçao Cqs car j ds 

uzüdss á v/Enua^l 
Caminhão Gigante 1936 

Caminhão Tigre 1935 

Caminhão Ramona 

Caminhão Ramona 

Caminhão V-8 1933 c 

Caminhão V-8 1934 
bina a quatro pneus 

Caminhão Ford 1928 
Sedan .V-8 1934 de Lu 

Auto Chevrolet 1928 
Limousine Chandler de 
Auto Buick 1333813 
Barata VVhippet de 6 

Auto Crysler 1928 P-U 
Auto Packard 1929 de 

Aulo Turiseee Lecem* 

— c. carroseria comple- 
ta 5263751 9;ÜÜ«F0Ü0 

— só chassis 5282110 .. 
9:000$000.. 

1929 — c. carrosseria e 
cabina 969101 Ü :000$000 
1929 — c. carrosseria e 
cabina 616288 5:000$000 
carrosseria e cabina 

18-493824 10;000i$000 
longo, c. carrosseria e 
novos 18-938139   

12:0003000 
29 sã chassis 3:0003000 
xo 4 portas 18-939758 

12:0003000 
3519754 2:2003000 

4 portas 52779 4:()00$000 
3:0001000 

cylindros W8-A 93097 
3:5003000 

5196 GdOOO-WOO 
7 lugares 85103-A   

3:0003000. 
bile de S cyliadros 8-P 
4608 3:6003000 

seguiu para Castro, afinj ue 

procurar descobrir o para- 
deiro de Samuel Albach, que 
para alli foi, em automóvel 
de praça, logo após se ver 
em liberdade, por força da 
uma ordem de habeas cor- 
pus impetrada em s^u favor. 

O investigador, ao que pa 
rece, locallsou o ponto em 
que se acha hoinisiado o qua 
si uxoricida e, ao que pare- 
re, hontem á noite devia ter 
sido "dada a bronca" no 
criminoso. 

Dessa forma, é bem possí- 
vel que de uma hora para 
outra Samuel aqui resurja, 
preso. 

A CH1MICA DOS HUMORES 

Passam-se em nosso corpo 
phenomenos maravilhosos, 
que a sciencia procura des 
vendar e explicar. 

Nos livro» elementares es- 
tuda-se a funcção digestiva, 
a circulatória, a respirató- 
ria, etc. Só em livros médi- 
cos são estudadas certas fun- 
cções completas de trans- 
cendente importância, como 
seja a "Chimica dos Humo- 
res". 

Segundo o estado de equi 
librio ou desequilíbrio dos 
humores, o indivíduo apre- 
senta-se, respectivamente, 
em estada normal ou anor- 
mal. As vezes, o desequilí- 
brio corre por conta da fai 
ta de um elemento indispen 
savel, como o phosphoro, 
que tem um papel importan 
tissimo como activador do 
metabolismo. 

A falta de phosphorode- 
nuncia-se pela fraqueza, de- 
sanimo, cançaso, nervosismo 
palpitações e anciedade. 

Basta estabelecer o equi 
librio chimico dos humores 
por meio de um preparado 
de phosphoro, por exemplo 
o Tonofosfan, para que de- 
sappareçam, como por encan 
to, todas as manifestações 
mórbidas. Com duas ou trez 
injecçõcs voltam as dispo- 
sições geraes do organismo 
e o contentamento dé Adver. 

INTEGRALISMO 

Escravisação do pensamento do indivíduo 

3 

Balas São Francis- 

co 
Do acreditado represen- 

tante CBinmercial sr. Her- 
cilio Guiraud, nesta cidade, 
recebemos uma caixa das 
afamadas balas SAO FRAN- 
CISCO, de que s. s. é dis- 
tribuidor. 

Trata-se de um producto 
fabricado com esmero, pelo 
conceituado industrial .esta- 
belecido em Curityba, sr. 
José Nicolau Abage, e que 
vem de ser lançado com pie 
no successo no mercado, do 
uma maneira toda original, 
pelo processo de sorteio de 
mimosos, e custosos prê- 
mios, em troco de collec- 

çõe» dos envolucros das ba- 

O professor Meira de An- 
gelis tinha certa ligação com 
este jornal. Representou-o 
na inauguração da succursal 
do "O Estado", orgào offi- 
cial do P.S.D. Foi, em no- 
me delle, ouvir o illustre 
pontagrossense sr. Augusto 
Ribas, cora quem manteve 
expressiva conversação dov 
caracter político. 

Porisso, em face de infor- 
mações que divulgámos o 
que colhemos em FONTE SE- 
GURA — de que o profes- 
sor estava desgostoso com □ 
integralismo e propenso a 
abandona-do, — o provecto 
educador julgou que se havia 
collocado mal perante os seus 
companheiros de credo poli- 
Uco, 

Vae dahi, predispoz-se, of- 
fereceu-se, fez questão de 
combater, numas das ulti- 
mas reuniões dos sigmoides, 
um artigo deste jornal, da 
edição de 12 de março, in- 
titulado "Uma explicação ae- 
cessaria". E íê-lo numa lin- 
guagem pouco amavei para 
com quem lhe devêra mere- 
cer um pouco mais de apre- 
ço. 

Foi, já se vê, uma revoga- 
ção do juramento de fideli- 
dade a Plinio Salgado que 
fez o conspicuo professor. 
Mas, convenhamos, dadas 
as aquellas ligações antigas, 
o professor Meira deveria 
apenas empenhar a sua pa- 
lavra de que estava resolu- 
to e firme nas fileiras do 
Sigma. Não deveria, para o 
demonstrar, combater um 
jornal com o qual manteve, 
pouco antes, estreita ligação. 
Houvesse procedido daquel- 
la forma, e teria, não ha ne- 
gar, agido mais elegantenien 
tc. Em todo o caso, o pro- 
fessor Meira tem o direito de 
agir como bem lhe parece. 
Justificamos, até certo pon- 
to, o seu gesto, porque o 
sabemos sob um juramento 

ue cega obediência.., 
XXX 

ü professor, quando glo- 
sou o nosso artigo, disse que 
uao coubeciamos a doutrina 
integralista, porquanto ha- 
v íamos atfirmado que ella 
prega mu regime de força, 
quando uao é isso que se dá. 

Disse, também, que não é 
verdade que, sob o regime 
do sigma, milhões e milhões 
de imlividuos tOráo de se 
toriwr escravos da vontade 
uc um só homem, 

Não acreditámos de proin- 
Pto que o inclito educador 

! Tera .e,nüt,dü esses cou- 1' os. Não podia ser possi- 

tmi- ^Ue edc' um homem in- 
ÍS e CUlt0' tentasse 
nrar que pedra ,iao e 
resnlú 11135 ^ pau" Pürissn) resolvemos deixar as infor- 
mações de margem. EW 

ceber T ^ f0Í dado re- 
Meira. d0 protessor 

da«0!f Patavras emoldura- nu amizade oue elli» 

ra111^6 aflÍrmara nutrir pa- 
ViestTlT' abordanios a 
fizera ã L1Ie, reaffirmou que fizera a conferência doutri- 
nana na sede do sigma tnn 

B Éíi°sa,io' 

g hsmo era um regime do 

Vende-:  se 

UuSo""??0 """"a,nenie 
- fenSo -âJTt 

eeilente noniar „ i x" 

cio ou morre. 
Uom pasmo nosso, o piu- 

icssor Meira respondeu que 
nau. 

Perguntámos, eulao, si e- 
laumem nao achava que 

o fascismo original, o lascis- 
mo de Mussoliui, nao era mu 
regime de força. 

Respondeu lambem quq 
não. , .m 

— E o couuuunismo, en- 
tão, não será também mu 
nefasto regime de força, pro 
iessor'2 íj., .«_a 

—■ O commuuismo poi^i 
ser, porque a Rússia nao 
conta com constituição algu- 
ma. J 

— Perdão — redarguimos. 
Conta, sim. ü czar vermeldo 
fez promulgar, não faz mui- 
tos mezes, uma constituição. 
Nem porisso, a Rússia ícai 
vivido tora de um regime do 
mais barbaro despotismo, 
onde os deshumanos agentes 
da G.P.U. se semelham a 
verdadeiros chacaes em bus- 
ca de vidas e entram em ac- 
tividade diante da mais le- 
ve desconfiança contra qual- 
quer pessoa. 

O professor ladeou a nos- 
sa argumentação, repetindo 
que o integralismo não era 
um regime de força; que im 
plantado que fosse, elie não 
implicaria na obediência ce- 

ai". 
ga de muüoes e mliboe" 
.iuiucns — como bavimuv» 
i.nuauo — a voniaue ue 

Redarguimos logo; ^ 
— cmiao, pioiessol, U 1 

prestam os scunoies, os ^ 
uusas verues, o juiamenio 
mcouuxciouai obeuiencifl' 
por ventura, a um 
uca que muiou o gesto 
Couscino Ua cnuuade f jo"' 

mauo pai a sauUaçao entre ^ 
seus pmuduriüsv E, 
um jurameuio preimui"^' 
que obriga a quem o ia2 

übeüieucia para com a U» 
txluiçao tnicgralista, aos P 
ucres coustiiuiüos dos E» 
do integralistaV Não c. 
us seoliüres prestam j111 . 
mento de obcuiencia a aJ" , 
único homem. L.omproib6 ^ 
tem-se, sob palavra de bo" 
ra, a obedecer á pessoa 
ctiele nacional. Gomo, puj" 
pode • sr. dizer que, dud11 

disso, uao é o arbítrio de 
único homem que se cod0'' 
sobre o discernimento 3 
nmitus outros? 

E, como víssemos que 0 

professor Meira não davil 

uma resposta prompta, rema' 
turnos: ," 9 

— Só si collocar dia11'6 

disso o caminho do perju' 
no... 

O Clube de Caça e Pesca 

do Paraná 
SEUS associados VAE SEGURAR OS 

Estamos seguramente in- 
formados de que o Clube de 
Caça e Pesca do Paraná, es- 
tá diligenciando segurar os 
sCus associados contra toü >s 
os riscos pessoaes na prati- 
ca do exercício da caça e 
pesca, assegurando, assim, 

Bterece-ss 
Cavalheiro disticto, inspec 

tor de acreditada empreza in 
dustrial, procura alugar dois 
ou três quartos, para resi- 
dir com sua senhora. 

Propostas para esta redac 
ção a "inspector". 

Ias, 
Muito gratos á nimia gen- 

tileza do sr. Guiraud, felici- 
tamos ao Abage pelo êxito 

do seu producto. 

ires3mie0r emituae* <W- 

* «-íLrr .ss 
Pecuniários. ur,->os 

do Üü '■ í^ca arana, que tem em s 
«eio pessoas de destaque 
Projecçao social, conta com 
elementos de inegável valor 
nn sua directoria, quaes se- 
jam os srs. dr. Agostinho 
Brenner e dr. Joaquim de 

aula Xavier. Está, por ;sso, 
ladada a levar a bom termo 
este grandioso beneficio coi 

lectivo, 
I 

O JUVEM TENTOU SUIC1 
DAR-SE. INGERINDO FOR- 
— TE DUSE DE LYSÕL — 

RIO, 15 (D) — Tentou 
suicidar-se esta manhã, in- 
gerindo apreciável dose de 

' iysol, o jovem Heitor xViores- 
, ca, iilho de um estancieuo 
j uruguayo. 

O gesto do tresioucado jo 
vem foi motivado pelo facto 
de terem-no accusado injus- 
tamente, de um furto. 

PREFITURA MUNICIPAL 
fDE PONTA GROSSA 

TERRENOS NAO 
EDIFICADOS 

AVISO: 

Levamos ao conhecimen- 
to dos contribuintes do Im- 
P,0.®!;0 sobre Terrenos não 
Edificados, que a 31 do cor 
tente mez expira-se o prâzo 
Para pagameuto. S£M MUL. 
( , desse imposto, referen- 

ao
c exercício actual. 
Silvio Férnandez Silva 

Director 

O RIO GRANDE NAU 
CONCORDA COM A 

ARRECADAÇÃO 
RIO, 15 (D) — Tem cau^ 

do os mais iusisteutes coiü' 
mentarios a altitude do Mf 
nisterio da Guerra, arrec*' 
dando o material bellicç» d*8 

policias estaduaes. 
Um jornal de Porto Aff| 

gre, abordando o caso, 
firma que o armamento d® 
Brigada Militar gaúcha, at'' 
solutamente necessário P®* 
ra o desempenho de 
funcçóes, não será retirad®» 
de modo algum, e sob qua í 
quer pretexto, embora tr 

facto já tenha occorrido " 
outros Estados. ' 

Um novo nrgão 
RIO, 15 (BAND) — InR 

ciou sua circulação em P®" 
tropolis, o "Correio Imp®' 
rial", orgão protegido pej0 

príncipe D. Pedro Gastá» 
e destinado à propaganda • 
doutrina dos ideaes montP" 
chicos e conservadores. i 

j H * 11 1111,14 M < 1 M I 1 M I . i <!■ H-i II I I H I H I* 

Alô I, 

seu 
e 

>■■■ 

Alô I, 

Numero, faz favor?... 

■■■■ 

< -t 

Queira fazer o favor ãe litar 
cam ült—IliL-HiA-iie 

P 
% 


